
Tráfico de drogas, re-
ceptação de objetos rou-
bados ou furtados, porte 
de arma de fogo. Esses 
foram os pilares de sus-
tentação dos trabalhos da 
Operação Tekiji, desen-
cadeada pela Polícia Ju-
diciária Civil de Tangará 
da Serra nesta terça-feira, 
10, com apoio da Força 
Tática da Polícia Militar 
nas diligências.

Embora o cumprimen-
to dos mandados de bus-
ca, apreensão e prisão 
tenham sido iniciados 
na manhã de ontem, 10, 
as investigações já acon-
teciam há 45 dias, com 
atuação direta dos inves-
tigadores da Polícia Civil 
e do Serviço de Inteli-
gência da Polícia Militar. 
O delegado Adil Pinheiro 
detalhou que o período 
foi utilizado para que fos-

Quadrilha buscava droga no exterior e era 
liderada por empresário, diz polícia
Segundo a 
polícia, suspeito 
tem investimentos 
na cidade
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Parte de materiais apreendidos

Uma ação de indenização 
que tramitou por 12 anos 
na Justiça de Mato Gros-
so é apontada pela Polícia 
Civil como o estopim para 
morte por envenenamen-
to de uma menina de 11 
anos, em Cuiabá.
A madrasta da criança foi 
presa na segunda-feira, 09, 
acusada de ter dado o ve-
neno para a menina a con-
ta-gotas para supostamen-
te poder ficar com o valor 
da indenização. Apesar 
da Polícia Civil ter divul-
gado que o valor seria de 
R$ 800 mil, a reportagem 
apurou com a família que, 
na verdade, o montante é 
R$ 606,7 mil.
A ação foi ingressada em 
2007 pela avó materna 
da criança, a merendei-
ra Claudina Chue, contra 
o Hospital Santa Hele-
na, após sua filha e mãe 
da menina, Poliane Chue 
Marques, morrer durante 
o parto.
Claudina contou que a filha 
foi internada às 14h do dia 
21 de novembro de 2007 
no hospital e deu à luz sua 

MORTA POR ENVENENAMENTO

Avó da vítima

Família lutou 12 anos
por indenização
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sem levantadas provas, a 
fim de que a justiça desse 
respaldo aos trabalhos.

“A operação foi exitosa 
na medida que consegui-
mos provas, elementos 
de tráfico de drogas, con-
seguimos objetos possi-
velmente furtados, uma 
quantidade considerável 
de ouro sem procedência 
identificada ainda e uma 
quantia muito grande de 
dinheiro. Cerca de R$ 90 
a R$ 100 mil estão sendo 
contabilizados, dinheiro 
em espécie sem origem 
lícita”, disse.

Um casal apontado 
como o principal alvo da 
operação foi preso. Além 
deles, uma terceira pessoa 
foi conduzida por porte 
ilegal de arma de fogo. O 
delegado afirmou ainda 
que as investigações de-
vem continuar até a con-
clusão do inquérito poli-
cial. Sobre a quantidade 
de locais diligenciados, 
Adil Pinheiro destacou 
que os criminosos agiam 
de forma estratégica.

“Essa quadrilha é muito 
bem organizada. Ela não 

filha, na madrugada do dia 
22, exatamente a 1h10.
Poucas horas depois, con-
forme testemunhas conta-
ram à mãe, Poliane come-
çou a sentir fortes dores e 
pediu que ela acionasse 
uma enfermeira. A pro-
fissional teria dito que a 
situação era normal e que 
o médico só voltaria de 
manhã. Conforme a ação 
judicial, às 9h do dia 22 
Poliane sofreu uma he-
morragia. Teve duas para-
das cardíacas e foi enca-
minhada para a Unidade 
Terapia Intensiva (UTI). 
Às 10h40, ela não resistiu 
e morreu.
Após várias condenações, 
o hospital recorreu, mas 
sem sucesso. A partir daí 
houve um acordo com o 
hospital que ao final che-
gou ao valor total de R$ 
606.770,00.

deixava nada em casa. 
Eles sabem que a polícia 
estava de olho, estava in-
vestigando. Então, eles 
tinham casas de aluguel 
pela cidade, casas vazias 
onde só era feito o refino 
da droga, armazenamento 
de drogas, armas e objetos 
ilícitos. Então, a operação 
abrangeu todos os alvos 
que têm ligação com esse 
casal”, explicou.

Uma das casas alugadas 
que foi desmascarada pela 
polícia fica na rua 110, no 
Jardim Tarumã. No local, 
utilizado como espécie 
de laboratório, era feito o 
refino, mistura e embalo 
dos entorpecentes para 
distribuição. Uma grande 
quantidade de embala-
gens foi encontrada, bem 
como substância análoga 
a cocaína.

O homem do casal em 
questão é D.S. de 36 anos. 
Segundo a polícia, ele é 
empresário e tem inves-
timentos na cidade. Os 
investigadores ainda ave-
riguam se os empreendi-
mentos eram utilizados 
como pontos de lavagem 

Ele chegou a 
ser socorrido, 
mas não resistiu 
aos ferimentos

Homem morre após bater moto contra 
kombi próximo a Nova Olímpia

FATALIDADE

Um homem de 55 anos 
de idade, identificado 
como Ivon Pereira dos 
Santos, morreu no início 
da noite da última segun-
da-feira, 09, na MT-358, 
a cerca de cinco quilô-
metros de Nova Olímpia, 
sentido a Barra do Bugres.

A vítima, segundo as 
informações, bateu a mo-
tocicleta que conduzia 
contra uma Kombi. Ele 
chegou a ser socorrido e 
encaminhado para o hos-
pital de Nova Olímpia, 
mas não resistiu aos feri-
mentos e foi a óbito.

Ivon residia no Distrito 
de Assari e bateu na Kom-
bi quando voltava para 
casa, por volta das 18h. 
Ele deixa dois filhos. Dois 
ocupantes da Kombi tam-
bém se feriram. A perícia 
técnica de Tangará da Ser-
ra esteve no local. O cor-
po de Ivon foi recolhido e 
encaminhado para o IML.

Veículo ficou destruído

Tangará em Foco

OUTRO ÓBITO- Uma 
criança de apenas 9 anos 
de idade morreu também 
na última segunda-feira, 
09, depois de permanecer 
internada por várias horas 
em hospital de Tangará da 
Serra.

A pequena Raissa Le-
mes foi atropelada por 
uma motocicleta por vol-
ta das 8h30 da noite deste 
domingo, 08, em frente a 
um bar em avenida do Jar-
dim dos Ipês. Uma amiga 
da família contou ao Tan-
gará em Foco que ela atra-
vessava a rua quando foi 
atropelada.

Raissa foi socorrida pelo 

Samu e encaminhada para 
a UPA 24 Horas com he-
morragia interna e suspeita 
de traumatismo craniano.

Ela permaneceu entu-
bada, mas, nesta segunda 
sofreu uma parada cardía-
ca e foi a óbito.

A garota era aluna do 
Centro Municipal de Ensi-
no Fábio Diniz Junqueira, 
do Jardim dos Ipês. Nas 
redes sociais, familiares e 
amigos chegaram a fazer 
uma campanha para doa-
ção de sangue, pois Raissa 
precisava passar por uma 
cirurgia e posteriormen-
te seria transferida para 
Cuiabá.

de dinheiro. De acordo 
com o tenente Diego Fur-
quim, da Força Tática da 
Polícia Militar, o elemen-
to preso é apontado como 
um dos principais respon-
sáveis pelo esquema de 
tráfico na cidade e região.

“Nós temos informa-
ção de que ele realizava 
tráfico em grande escala 
aqui em Tangará da Serra, 
inclusive trazendo dro-
ga do exterior. Essa droga 

era refinada, como conse-
guimos encontrar em um 
dos laboratórios onde ele 
realizava o refino e pos-
sivelmente a distribuição 
dos entorpecentes. Esse 
laboratório foi derrubado, 
nós conseguimos realizar a 
apreensão de todo o mate-
rial entorpecente. Posterior-
mente ele comercializava 
essa droga através de mu-
las que faziam a venda do 
material”, pontuou.


